Página dos Leitores – Solenidade do Natal do Senhor - 2016

1.ª Leitura: da Missa da Noite – Lecionário Dominical A, pág. 74
LEITURA I Is 9, 1-6

«Um Filho nos foi dado»
Leitura do Livro de Isaías

O povo que andava nas trevas viu uma grande luz;

para aqueles que habitavam nas sombras da morte

uma luz começou a brilhar.

Multiplicastes a sua alegria,

aumentastes o seu contentamento.

Rejubilam na vossa presença,

como os que se alegram no tempo da colheita,

como exultam os que repartem despojos.

Vós quebrastes, como no dia de Madiã,

o jugo que pesava sobre o povo,

o madeiro que ele tinha sobre os ombros

e o bastão do opressor.

Todo o calçado ruidoso da guerra

e toda a veste manchada de sangue

serão lançados ao fogo e tornar-se-ão pasto das chamas.

Porque um menino nasceu para nós,

um filho nos foi dado.

Tem o poder sobre os ombros

e será chamado «Conselheiro admirável, Deus forte,

Pai eterno, Príncipe da paz».

O seu poder será engrandecido numa paz sem fim,

sobre o trono de David e sobre o seu reino,

para o estabelecer e consolidar por meio do direito e da justiça,

agora e para sempre.

Assim o fará o Senhor do Universo.

Palavra do Senhor.
2.ª Leitura: da Missa do Dia – Lecionário Dominical A, pág. 81
LEITURA II Hebr 1, 1-6
«Deus falou-nos por seu Filho»
Leitura da Epístola aos Hebreus


Muitas vezes e de muitos modos

falou Deus antigamente aos nossos pais, pelos Profetas.

Nestes dias, que são os últimos,

falou-nos por seu Filho,

a quem fez herdeiro de todas as coisas

e pelo qual também criou o universo.

Sendo o Filho esplendor da sua glória

e imagem da sua substância,

tudo sustenta com a sua palavra poderosa.

Depois de ter realizado a purificação dos pecados,

sentou-Se à direita da Majestade no alto dos Céus

e ficou tanto acima dos Anjos

quanto mais sublime que o deles 

é o nome que recebeu em herança.

Acentuar a interrogação na parte a negrito e não no final.
A qual dos Anjos, com efeito, disse Deus alguma vez:

«Tu és meu Filho, Eu hoje Te gerei»?
E ainda: «Eu serei para Ele um Pai,

e Ele será para Mim um Filho»?
E de novo, 

quando introduziu no mundo o seu Primogénito, disse:

«Adorem-n’O todos os Anjos de Deus».

Palavra do Senhor.
Oração dos fiéis

P. Irmãos e irmãs: sem esquecermos a Igreja inteira, de que somos filhos, e o nosso mundo tão dilacerado por conflitos e guerras; rezando ainda por aqueles que têm nas mãos o governo das nações, e pelos que mais sofrem, confiemos hoje, à Sagrada Família, as nossas preces. E façamo-lo, no seio desta grande família, com a mesma oração que nos foi proposta para recitar em família, na passada noite de Natal. Intercalemos o diálogo desta breve oração entre o Presidente e o Diácono (leitor), cantando (ou dizendo): 

R. Com Maria e José, oremos ao Senhor! Vinde. Dai-nos hoje a alegria do vosso amor!
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P. Sagrada Família de Nazaré, onde o sonho de Deus se cumpriu e Jesus foi recebido com amor:

(Leitor ou Diácono)

1. Dá-nos, como pão de cada dia, a alegria do amor em família, 

para que a árvore dos nossos sonhos, frutifique em união, paz e perdão,

e a nossa casa se edifique, no mundo, como pequenina igreja  em oração. Refrão
P. Sagrada Família de Nazaré, seduzida pelo sonho de Deus, perseguida e refugiada no Egito:

(Leitor ou Diácono)

2. Dá às nossas famílias imperfeitas, 

a coragem de se erguer e caminhar,

de vencer a impaciência e lutar, 

para cuidar com ternura e misericórdia dos feridos pela tristeza, doença ou solidão,

dos que não têm terra, teto ou trabalho. Refrão

P. Sagrada Família de Nazaré: ajuda-nos a guardar o sonho de Deus, que mora e brilha agora nesta casa, com a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo, que é Deus com o Pai e Deus connosco, na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.
